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EME'EÂMEC ESTÚDOS SETORIÀIS

,QUIPÀXENTOS 33 99
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comoonentês Ínecanlcars

u.e r: (

Núô1êô dê Estudôs ê rôrêhtô

lrêços e ÍndlcêF êcon6ntcô-ftnãncêlros cdlpa!áilôs
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eserte tlabalho fáz pôlte do 6tu.b e djEto dê ÉIatólios seguln!ês:

INDIcES ECoNOMICO-FINÀNCEIROS

DÀ INDoSTRIÀ NACIONÀI DE EoUIPÀ.I,ENToS

RÊIàLóraos po, têmas:

. PBEçOS COMPÀRÀDOS DÉ EQUIPÀI,IENTOs

- ISÍÀUTUPÀ COMPÀXÀDÀ DE CUSTOS
vôl. I - Resultados ê comêntários
vol. 2 - Dâdos ê lespêctivã trânsformação

- ÍNDICES COMPÀXÀDOS !E GES?ÃO
vol, I - nesultados ê côrentários
vol. 2 - Dádôs rrdnsrorndçãô

- ÊSTRUTURÀ FIN'.]!CE I R.A

vol. 1- Resulladôs ê conêntários
Vo]. 2 - Dcdo. ê ..spect1v. trús!o!nàção

Rêtató,ios Por sesnênros lnduslllâis:
- ESlRUlURÀS }tÉTÃI1CÀS
- !qUI!ÁYENTOS SIDERÚRGICOS

DE !INER^CAO
- rôurPÀ L\Íos
_ iôuii^r:"r,.o" . LN rE }ÍE.ÀNrco5
- MÃou L\Às -!rPRÀMr \14
- Eour?ÁúENros ÁcRÍcoras
- .ô PoNeNrrs,rECÂNrcos

PADRONlZÁDOS DTVIRSOS
- ü,ian1Nrs ÉrÉrRrcÀs

- cÁBos E coNouIoR.s L ÉrRl.os
PÀRÀ TEI,ÉCOüUNlCÀçõtrS E RlDIODITÍSÀO

- cr;N:oururrs E EaurPÀMENros ErÉrRoNlcos DrvERsos
. uÁOUINÀS DE ESCÀVÀqÃO E

DE TRÁNSPOITI RODOVIÀRIO
- rôrrprrrrros lEeRovrÁRro
- ÉdurpaME',ros DE TRANsPORTE aÉREo
- NAVTOS. EI]sARCACõES E NAVTPEçAS

sÍ^tes€s seLoraaa-:

MEcÂ\rcos PADRoNTzÂDos
ELITROET!TRôNICOS
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ESTRIJTUXN COÀlPÀÊANÀ DN CUSTOS
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EXIGÍIIÉL À PRÀZÔ

EMEIFIÂMEC

Pmços colPÀxÀDos
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cônpônêntês mêcãnlÕôs ê equlpdêntos-c.mponentês
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EME]EÀMEC

os co !ÀRÀDos DE EoLJrpÀtENTOS,

inCIIIINTÔS TNTIÔDMóRIÔS

1 - Ào escolhêr ôs 1têns â êstuda! houvê a inrenção de espêci-
-1os por formâ a que fossem representativôs dos principals sêto-
e sêqmentos da rndúsrriâ Nacionâ1 dê equlpaerros.

â êscolhâ ê co!!1gir à caracterização, as pr1-
vâs êspectficaçõ€s fôrm slbretidàs a fablicantês e demànata!ês
ônâ1s selêcionadôs, lncorpôraldo-se as sugêstões que pêrecerd
mêntàdàs. Postêfiolmenre, já coh o inquérlto eh cursô, hoE que
t nôvas corrêçõe§ ê aditmentos às êspecificâçõês dê váriós ltêat
didô dôs lnquilidos esclangêlrôs, êlas consram aâs flchas dos

adlante lnctuidas nêstê relatóliô, sob âs êpÍgrafes
tên. À'e "Àdltam. 8", ãparêcendo a espêclflcàção iniciàf sob a

2 - Àp!ôvêll .to a oportuldade fold tndlúilos tanüér 4 rtêns
e tnstâIaçõês industltãtê ê 1? outros sobE Mtéllas-plind .l:tà

triâ de equipeentos, parã cohptêmêhtar as aáI1sêE êconômlco-
Dceiràs da mêsna Indústrlá.

lillatos preÇos rercâdo tnternô do
11 ê dos tzês pàÍsê6 estrânqêiros êscothtitôs côrc terrcs de @n-

fablicânte, isto é, êxcluldos os imgostôs tiFo vÀT
lcldindo sôb!ê ãs lrmsações, eotêndo-se, cônfore os ltens, pa-

!
I
I
!
I

2.

- postos sob!ê nêto dê trânspolte à po!!â da rábltca, em-
ba1ãgên éxcluida (sirbolo ! Éob o nfuêlo do irem rà fi-
châ rêspêctlva)

- môntadôs ê a funcionàr (sirJrôIo M nâ flcha)

Os prêÇos fore todôs ,efêrldos a júnho ?8, mêsno quudo,
virtuate da dehorâ de êsctaleôimênros comllênenta!ê s / 6 va.Lores abfl
vos das rêspostas ào quêstionário fôran obti.ros reses ilepois.



EME]TÂMÊC

?a!a o levân!üênto dos
as âs Consultoiâs indiôãatã. êm

preços no est.angêilo fôrd ut111-
ma ilas folhaê-rostô.

como ôbjetlvo cohparâ!
êconôritóô-fl nãncêirâs dê

nãô só os preços,
Íuncionamêntô dâ

dê pàÍses indrstriêIrente

Po! isso fora esco]llldos os Esladôs Unidos, a
dental ê o Jãpão, indubitavêInên!ê dos de indúscria frais
u1lànêamente os maiorês parcêilos conêrctâ1s do B!âsi1
eqLipeen.ôs e dÍ-pàres quàrtô r co drçôês

5 - Obtldos os prêçôs dâs vârlas proveniênclâs, Íez-se w p!i-
!o estudo côhparativo dos reapectivôs valorês e dos côrentários ê
rmações quê pôr vezês os acompãnhâváú. !m muitos casos hôuvê que
âr aôs inqutridos, pedindô recoôsideiação dâs lnfomâções dadas,
r wzês fêz-sê resmo Ma sêgúdâ têntativa de êscIârêclrenlo ê

"izaçãô 
dê ÍnÍolnações, sem contudo sê consêgi! o objetl@.

depô1s dê 6o1lc1tailo à rêE a tnfomção dadá, o in-
quilldo àItêrôu-a eú te!@s sâtlsfâúrlos
o inqutlido fo$êêêu novàs lnfo@ções ou justttlca-
çõ€s !ão convincenres

o lnquilido conftmou (ou !êconflrmou) os ,aIoles dâ-

confiáwis (não áproveltádE pará o

3.

Trãços dessas l:entativês aparecên nos quadros de vàIorêg
flchâs dê cadâ ites, red1ânte â âposlção de sinats cujo slqnlfl-



Esxsesm=ç

18,030
I,19A640

dê peços fole Baaio6
dàtà da !Esqu.j..a:

- os prêços dos váriôs
em quê (romàlmentê) se

estrangê1io com lreços

pàisês fola referidos a
atlibuiu ô valor 100 aô
lntermédios relativmênrê

? - os comêntários-sÍntêse rêlâtlvos àoê vártô6 sês@nros in-
tliàls ê ao conjuntô dâ rndistria, tonú en considêrâção vártas
ornàções dtsponiveiE que nãô res!1tãram do lnquérlto feito ê quê
stituem as "fôntês conplenênràrês,' seguintês :

Estudo de vlâbilidadê do prôjero Àr,BÀÁs

Estudo compârâito dê pleços de t!âtôres
seus conpônêntes, !êalizãdô po! w dos
briôetês en rê1âção aos válios paÍsês

III - tstuato da ELTTROBRÁS sob!ê ,,nâ!ê!iã-ls ê

utluzadoÉ no Eêto! eIétllcor

3 - Nôs quadros de valôrês das fichas dos
sâs hactonais !ão estãô indicádás pela frêsfra
neceran, pàrà salwrguardà do eventuâf sisilo

váriôs ltens, as ên
oldên dos preços qÉ

4.

IV - Estudo suclntô sobrê côm!Étltllidâdê da Indústllà Na-
clonal d- equip entôs, levcdo a êtetto petô Núcteo
dé Estudos e romento da lr{BttÀxEc no tç serest!ê de
19?8, êxclEivâ@ltê no rercâdô threlno.



T

T

I
I
I
I
I
I
I
I

T

I
I
T

T

T

T

I

EMBFIÂMEC
5

em relação a rüitos itens, 6n às êmP!ê
japonesâs, fras po! outla ràzão: na naioriâ dos casos a consulto

indicou a m lâdo às emprêsâs prêçôs tÍplóos, s@
àclôná-]os lndividualnente . Nêsses câsôs fôl utiIl2ada úâ cha-
a, nos quadrôsr pâra significar êssa fâtta tte colrêlacionmentô.

os preços nédios lndicados pârâ càda laÍs são as médias
preços dàdôs pôr cada m, do Jãpãô, nestê pâís ô

çô nédiô foi diletanênte àpontado com lal pêlà cônsuLlorâ.



I
I
T

I
T

T

I
T

T

I
I
I
I
I
I
T

T

I

I
ffitt

EN4B'ãAMSg

s Cou!ÀRÀDoS DE EOÚIFiü4ENToS, jüho-73

Iôra considerâdos dois grupos de êquipamertos:

disponos das lnformàçõês conplêmêntârês sêguintês:

I - EgciE9ge!!99:g9sP9ge!!e!
Incluidos nestê grupo os motorês sêrlâdosr as pêquênâs tur-

a vaPor, as bonbas, os conll)rêssôres - equipâmertos dê plodução
dâ, àfguns p!ôdúzidos ên gradés séliês oútlos en séries leduzi-
qJdre coso d caso ra ]lolstrjà Àdcionâl).

feito parece podêr côncluir-se q!ê em 9e!a1 os

-i L'd nâ l. rà .ro - do. preçoJ -nLe-n.c'onàis,
ao pomeror há nô êntanto que reglstrâr dols pon

- o Pxeço dos conpressorês de a! é nitid êntê arl:ô

- apesar de o prêço dãs peq!ênas turblnas a vapoÍ esta! na
faixa dos preços nédlôs tnternãcionais têm que reconhêcer
sê qúê êlês lespeitám à náquinâs dê beú menôies caracte-
ris'rcd" tm"rs ÍudlhôrL)rôs portdnto\ e que resrô áss1n
são (er.r qe três vezes os àhêricdnos

a) Da "fontê cômpIênêntar I', o êolejo Brastl/rapão pa.a 4 bom

bàs cênt!ífugas em aço cârbono, pôtêlcias dê 5 Hp a 120 np;
as relaçõês de preqôs b!ãsileiros/jâponesês dão os coefici-
êntes 0,86 - 0,92 - t,t3 - 1,86

6.

comPo.entês necanicos

b) Da resmã fonte pãrâ bonüas de êngrenàsêns de 2 Hp: coêficl-
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EME]FIÂMEC !

c) Dà 'fonte complmentàr II" o segutntê quãdro conparâtlvo dê
p!êçôsi em US$, paxâ u notor ttê 60 HP dêstlnado à lncorpô-
raÇão êa t,âtorês aslicoIas, pelo quâl se veltfica quê à

conpêtitlvidadê brasilêila têm melhorãdo mâs atnda não atin
gh ã postção âalequêda:

1972 1973 t914 1975 1976 L971

20,4
20.4

32-5

25.0
20.6
20.6
22.3
31. f

22.6
20 ,4
20,4
20.9
27.5

26.3
24.2
24.2
20.5
2A-1

26.3
21. !
2t.l

21 -2

conjusando toilas estàs infômâções pa.eôe pode!-se concluir.
êm relação a equipanên tôs -cômpônêntês :

1ç) ô3 preçôs brastleirós qlobaheDte e nâ gênerâ1idad. situám-
média dos prcços inrarnaciônais,

porén, quddô ô equlpeênto é especial (bombâ de ensrenagers)
ou hênos sêriado (compressores de ar) os prêços blasireirôs
podêm âtlnqi! valorês relàtlvôs elevados, ôu nesro s!i!ô ê1e

39) nos câsôs de tecnôfogia própria a aploxinada cômpetitivida-
alê de prêços pode ser engaosa por; êqulpame.to nâcionà1
sêr ile caracterÍstlcas nals baixas (pequênas tur)ri.âs a và-
por, por exemplo)

l:lll
ír:t

24.4
20.3

11,1
25.4
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ÊMBFIÂMEC I

mecánicos dive!sos

Às conclusões do srupo dterlô! Parecem apI1cáveis taibén a

. sallente-se no entantô o caso do lteh 94 - rêdutor dê parâfuso

fin - para o qual à Indústlla Nacionã1 aPresentã um pÉço lnêxpli
tnente nuito alto (será m problêmã de automatização ro fâirico
êm-fim e eorlespôndenle coloa?) .

tÉIàtivàmente ao llen 92 - rolmentô - nâdà sê Podê conÔluir

aftnal, e1e não sêr âinda produzldo no Brasil à dàta do inquéri-

3.
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coI,PÀFÀDos DE E0oIPÀ.!4!N?os, j unho-?8

)1

e;ntos-6po e !êspêctlvôs Índlces (nãxlso, IÉdio e nÉnimô) de p!9

!!,q!qpqi cq ipê494!aE:ç9qp9!e!!e§

Êqulpaentôs-ttpo ,,.die iÉx., reld. e nin.

I cilindro, 16 cv, 3,7 ksn ã 1.300
ri@ 2.750 rDn, reÍti8erado a ar

Mtor diêseL sê.iàdo (r)

lqJ
62,1

industriar, siEpIês êsrágio
23,3 33,3

P.ra refiiariâ (l)

!á, dê 4ordo côo IPr+10. vâzão 100 ú
Eêtricá llt n. cárc.cá eo áco cárhotu,

a5,2

22"1
L32,:

31,3

!9@3_!3_3!31134 (r)
Borizontal. bi-pãrLida axialDmte vazão 600 n
ra unoeêtrica 50 ú, carcaçã ee ferro fundidô

52, r
q]

153,2

Ártern*ivo, estâ.ionário, 2oo
!21,C

rqi

rú, !qq,q

eços excluindô ih!ôstos ripo rpr ê Ic!t,
- ês fãbrica/ sob!ê meto de tx sportê,
-rcntadoêafun.iônàr

sêndo o equipàheoto:
êhbalasem excluida

de intohaçõês âplovêitàdâsb)

ü

I

Dês1glação ê caractê!Íslicàs

32
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ôs aolpÀRÀDos DE EourPÀra Tos, 'junho_?8

tENÍo: côhDônentês mêcãnicos ê ê

19-srlp9-i:es-ü!ee49t!9§ :99s!
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li=xsç.*lv:=ç
11DE IO

tg

rotu

c
.: I clltndrô, f6

xlm 2.7 50 rpm,

Dase: cr§ 29.700/usÀ

ôr- comDleêntârês:

Desôontos dc quantidadê: ãprox. 10t pará 5 â 9úid, 209 parâ lC
a 50 unid. 25? !ârã frais de 50 unid.
Preços b, xôs oô_qu! nê p'fa ':o prôdlz'dô. "' o à
des sé!lês.
Nãô há fâbrtcante produzirco motorês de I cillndio rêfriqeradcs

cotado é po, isso de 2 citinitlos.



.OUPÀiÀDOS D! EOUIPÀ'IINTOS

acter.:
:' 1.000 iP, paE aci@to indEtilalr sn@bs estágio

vêId dàdê: l.600 ]m J- 5t- 
L- a5!

Àc1@Lo de túrba @LIítuqà, tÉb.ónEInô
vapor: presru à $trêd, 1a a 21 r(q/dz

' lmsqlo à aidã
id,p",-u. " r* . ."**ál' z-0" " :oo"

ca:E de re1@idádês â s ôbtidâ Éór rêErlador nEãni@ ir.1ú
atJ rc fomei]Eto (e Eor+Àto @ pÍê?o)

E

for.conplcmentâ!es:

O neno, rcCe1o de

O treço valia con

Colswo Cê vapor.
clàlizaCo é mênôr
turbinas dê ora.dê

fabricânte alterênte es!e
aô frbricrnte que fabrica

turbinâ é fâbiicaco Dôr indistriàs bêÍ

E

!
I
!

EilffiM
IT
E

f,I
EI

ffi@
HE

EME}FIAMEC

F

33,30

r5



OS COMPÀRÂDOS DE EQUIPÀN NTOS JUNhÔ.78

Bonba dê processo Pàra leflnarla

63
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J

ffiE
ffiil
HE

!!
H
!!

E

E
E

m ê5t5!ro úcêÃtêr
volutar dê acordo com ÀPr-610.
tura Énométrlcà 1I5 m, carcaça
tor s ferrô fundido clnzêntô

one .uportii,5 duplã
vàzão I00 m'lh. À!
s aÇô càlbono, r9

or. complêmêntã!eê:
:os lreçôs dàdos inclucm môtôri sen hotor rêduzem-sê de aprox.
US$ 11300. É a estcs preÇôs côrriqidos que ôs indices se Í.9

:os o.-.ôq dàdôs 1r"u.r ôô,o_: -se d- cpror,
! 3õ0.doo, _ c este, Drêç-s o"jrrdo5 q - os inGe.- Frir,

:Dà pesquisã fêita ftcou â impressão - que não sê meg1nu scta
rec€r - dê que os prcÇôs álemaes incluen o notor;
çào é v-rddd-rrd, ô= ind --. "re.;es c-e- pcrê ô ô,d". à- er,
dezà dos brasileirôs.

EMTFIAMEE 13.

E

30

Á - (prêço baseado ên iúom. incôrr.



F

.OMPÀRÀDOS DE EOUIPÀMENTOS IUNhO!78 E

fo!. cohplêmêntãrês:
uotor êacluído, â sua potência

i:oxw - * s,: â 5,5 mithões a
Os preÇos aclfrà lncluem nôtôr,
os Índicês, nô êntântô, fôrm
Não sê cônsequiu apuràr a rãzãó
!asês, nâs parece evidente que
êqllpanênto dôs ôutros Paises.

e preço sr!uàn-sê nàs qmas se

I5oXI,J - Y ri,0 milhões
de m vêl ., .prox, de Usg llOO

da divôi!: -jià dos pÍeços japo

Êori2onta1, bi-pàrtidà
turâ nãnÕmétrt.ã 50 r.
záto, lotor em blonze

tnclutndô pe.Aas: 50 e

15J,2

I
I
I

EI
ffiE

E

II
E

EME]trAMEC 14,

Bomba de abastecimento

tz9

12150
10150

i.n,3a.2
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u

.\ À1telnativo. êstâclonálto, 200 ?cl.l, lefrigelado
â!. 100 Psi

Bsre: crrl90,15 { 10

15,

for. cônplenêntarês:
Os p!êaos 1ncIuêm 3.000 Dl4 dê 1so1êçáô sonoia,
fêrem-sê já aos p!êços corriqidos (êrcl. essa

EME]RIàMEE

F

+ compÍêssão eE 1 aldar
* conD.essãô eo 2 ândáres
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EoUIPÀr'lÉNTos iunho!?8 3l

lgn.: côhprêssor dê rêfrtgeraçaÔ

Helmérico, 1/4 m (800 Bru)

fôr. complementãres:

- â eopresa !ão fáhricâ o ê3pê.rf.

iDporta da Dinmà' ca

O prêço mais alto cotêdo, incluê comprêssor, côndensador e rê
cêplor, o mais bàixo excluê o recêplor

O prêÇo se eleva
eiüora haja pouca direxênça

do rcdelo refrigê!àdo ã àrl

À variâçào dê prêçô dont!ô das gamas indicadas depende do n?
de unidades compradô pôi âno

Para 100.000 Dnid./àno, ledução de 20t

uma hipótese pará ôs a1tÍssimos preÇos da
ê1ês sê rêfiram à ulidade rêfriqeiâáôrá e
prêssôr ôomo solicitado

xFÀ ê alo rapãô ê quê
nao aFôas ao com-

refelem-se aos preços dê gràndês
ser4 compàrávêrs .om o naclonal

e3:t

E

!
I
!

!
E

Os lndlcês dos USÀ
dês (mênoÍes) para
alê 1.500 unidaites) .

EMBFIÂMEC

a



ME]FIÂMEC

s coMPÀFÀDos DE EOl,IPÀr{I]NTos, iurúo-78

recãnlcos ê êquipmênlos-comlonêntes Ref.: 2f

dêntos-tlrÉ e respêctivos inôtces (úástfro, !Édio
os váliôs países:

?9 s! psi !élY-u149

29,1

eços eicluindô ihpôstos tipo
- ên Íábrica, soarê mêio dê
-rcntàdoeâfuncionàr

sendo ô êqulptunto,
elobalaqê$ exctuÍdà

A'dlc íáa., éd. e Fín.

75,3
cor!Õ de aço fn ido ÀsTlÍ À216 6R!J cl3 intêrus aço im)
ÀsTll À132 cR F6! classê 150,psi cas&ro flanséado,0 6r'

váIvúIa de gàveta (F)

aço fundidô Àsrú À216 Glr {cB internôs inôx ÀsTM
cR F6, crâsse 100 psi, iipo elobo, sêdê remvivêr,

flaqeádo 0 4",

várvu1d dê .ooLrole \! )

3" lipo s1oho, aso carbono 300 libras R[, trin
316, com posiciona,lor (a!uador) pneuúticô,

3_r5 psi (coD rêsulador) (w)

vârvura dê conrrorê G)

8q

SEGMÍ

EI

EqulI

b) rr lnfolMções aplovêltadas infe!1or à 3, lelâri

11.

Equlpdêneôs-t1po

Designação ê calactê!ísttcas

4.L-q

2'
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OS COTPÀRÀDOS DE EOUIPÀIENTOS, JMhO-?8

onentês mecânlcos e equlpànentos-cômriônêntes Rêf . :

22tt,7

?9 slePsi Yá1lclqq
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E=xse"*,s:=ç
OS COPI!ÀR}DOS DE EQOIPÀMEN'IOS

I

3,5

E

I

for. cômplenentares:

À(preço possivern,desatualizado)

:Lunkênheiftê! esclareceu quê sêus
âos dos outlos dois fabrtôdtes
tos de nelhor qualídâde.

sêmpre 5uPêrlores
serên seus produ

o prêço waria ate acordô êôm o nodêlo.
o préço côta.lô acima refeiê-sê â várwu1a de
vatvê"' 7-3 xr PHÀI 6 polegadâs; nas o prêço
Ír.àdê p-1" D\lnRÀ]'{r C é ioênr1.o
vál'uõd- con'rolê sãó .o Ln- en qerdoo. da

controle ''clober
da válvulâ esF,ecr

E

Bãse: crf 13.3s0,00/RrÀ

corpô de aço fundldo ÀsTM À216 cRt{ Ct3 internos âço
lnox ASr! ÀlA2 GP 16, classê 120 Dsi ccsteto ft.14eà
do, 0 6"
colleção: 150 psl (nãô 120)



fisx=ç"e,v=ç
COMPÀRÀDOS DE EOUIPÀMBNTOS iUNhO-?3

válvu1a de côntrôIê

15 ,ot,r t33,3

F^
k
I

135,7

I
T
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I
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I
I
T

I
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I

âcô Iundldô Àsr!1 a216 GR rrCB intêrnos lrox ÀSTM
cÉ F6, .rássê 3oo psl, tipo qlobo, .ede raôvÍ -
quias duplâs, câstêro flângêadô , 4rr

fôr. cômp1.m.ntârês:
vá1vu1as de controle pnêmático
os prêÇos acima corrêspônden a vá1mlâs sen ãtuador: cor atua
ao, pnéuático (equivâ1êntê êo brasiteirô) os prêços serão -
áôrêscidos dê aprox. Us$ 600.
os Índices contm já con estê suptenentô.

1 or;u]1.ô ôs p.-à à rd ^ ' c- ! .I3o
à 250 x lol-
Nãô sê consêguiu esctârêcêr a razão da divergêncla dos preços
aIêmães, nas pârêce.lldente que elês nãô se reterem a êquipa
r-n'o semelndnr^ àô dôs ou.ro- pê.s .q-



Fi EMEFIÀlviEC

ÔS COMPÀXÀDOS DE EOUIPÀMENTOS iUNhO-?8

váIwIâ de côhtrôle
E

fô!, cohplementêres:

r ririza narêriár máis báraio

incluen àtuâdôr f.êunático,
os indicês já

êujo prêço aprox. ê

Não fôi pôssivêt clárifica, !,:i prêçôs âIemãêsi os rêstartes
foràn revêrificados pôr fôrrâ â
@smo equipam€ntô (aproi, )

103
*àç

I

53,1

21.

T ênho 8" t-po g-obo, qço c,,'uãno 300 --brás Rr,
trin aço inol 115, com poslcl,nàdor

Posrcionaoo, {aEuãdor) lneJm,ir rcô, pressão 3-15 ôsi
(con requlador)
rruioo: óleô c'ú c-905, a llú"c, pressàô máx11à 28,5
kg/cn2
Raptdêz de abeltura. final cr.scente, 5,5 seg.: fi-
nâI dêcrescente 8,5 seg.
Frêôuérci- ne .l cilos/m:ntrtos



MBEÂMEC

s COM!ÀRÀDoS D, EoUIPÀlrlmOS, jurüo-78

To: cômEo.êntês frecâricos equipreÀtÔs-cofrlonentes Rêf . :
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ENÉ E

8Bp§!

Equ!r

!4

1Â!o. = 25. radiál. 3en
cid:de êsLãLics/diíâhrcà 3.050 kÀ/4.300 kB -

-_ 100,
r51,6)

(r)
100 iDú, rê*ine dê 402

, pontaâ de êixo I ên!rádâ/2

Rêducor de paraÍuso EêrfiD (I)
1,500/50 rpo, ÍegiEê de
de êixô 1 ên.r./r 3áidá

40t fixação por fLanse,
(nôtus 

'tioens 
. À61{À)

95,1 t24,2

eênlos-tlrÉ e lespêcttvos indiêes (náainô, Íédlo
os válios pàíses:

Ídie nlx,, réd. ê mÍn.

l9 q!!Pg:-9948

eços eacluthilo thpostos tllE
- €tr !áb!1ca, sobrê meio de
-rcntadoêafurclôÀâr

sêndo o êqulparento:
e&bâ1aqem êxcluidâ

lnfo:@çôês aplov€itadas infêllo! à l,

Equlpüêncos-tipo

Dêsisnãção ê calacte!ístiêas
Perarusos (r)
De .\q *o"\^â _os a lán:radâ.
0 3/4" 10 Nc x 1r/?" - tôt€ de 10 000 kr
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NTO: cofrpônêntês recâDlcos ê êqll peentÔs-componêntês Re f . :

ônentês mêcânicos dilersôs39-s!-uP
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EMBT?AMECi
PÀNÀDOS D! EOUIPÀI,IENTOS

De aço,. câbeÇâ sextàvadãg3/4"l0Ncxtt/2"-
estanpada, losca }âminaêa,
1otê de 10.000 k9

(l)
(2)

ôr . .ôhô1êmêntafes :

1) cotação pa,a lotc de 1oo.0oo pêças
2) p,eços dados êm Dullq, transformados

ate 7,4 4 !êçãs/kg
P!êçô indtcàdo E 7olpeça é pãdÍão
lxistem exportâdo!ês vêndendo a E

j

i,fil -

+"



ft=xaç"e,s:=ç
os coMPÀRÀDos DE EoUIPÀMaNTos iunno-78 E

3á5ê: crt úr,00/L,s^

for. complemen tarês:
Lr,ê '.trÍ.il -ó É p,od.r:dô p-_" N ppon .êi^ô pÁ
a orodrçrô À Íe râ à cdd" -4 rôsô., õr .0oo_looo
o prêço depênde dâ quaneidadê cônpradâ mas vária
rxist-n vilio" disoersàô o- pi-Ços:r i.âs: por exênptô Ls-ndô 9aiôi- d" pt;sE1 .ô -F

b)vo1eês de âquisiçãô: variâções dê 2s* ê aré de sor podefrôcôr
c)dr'êrê Ç"s Ê.Lrê a,brrc.n.ês: Eôd-n rgJctrênre ôco!re_ và!t-_

,")l-:hi-ll:I ô -!ecêu o prôdJto inportâoo do J.oàô, dô pr-Ço d.rots. rs,. prêcô corr.spoidÊ c -.1os dà r:Lâdêoo preço ireÍnô ..po.ê^ rprôo.ro do nes,o fâbri..r.-, ún. .oonLé iorr o qrê .onr1,n. u" 9,u-a.. a.i-,.nçuique pôd-m eylsrr-.r.re prêços tlrernôs e pr-çô-
b)o rô1cm-niô pdr..- rer s.do tut especlficàdo !d!d . tjnô.rd"-cstddô, pors à1 .ve.r9uà.-s- â o_s.reoãnc_d enLrê os Drêços-brcsrtêi.o. ôb.ewe_se d ,.rorndção 

". à* .iãno Brd-'r. por r§se noEjvo elre .r.r rr., ,enêreILô no ouê tànge e .oreiô oe piêços.

25.

4 ( vêr Âorá êE bnixo)(i n 15,.6)

§olaento dê êsfelas, mâ càüêl!â g furo = 35 ,
êxt. = 100, largurâ - 25, radial, sen blindâgêm,
6.000 rpn néxin" "-pd.ro"oe êsEátrca. oin;nicd
1.0<0 kgl4.100 \9 - loLê d. 100 ur'dadês

I r'iil^,

195
410

,--],""

_T:C
1.5
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EA

slgr.. Rêdutor de ê.g!ênaqens ctIÍndricos F

25 HP, 1.500/100 rpn, !êginê il
tal cm pés, pontas de elxo 1
ftas atlmêns. ÀG!{À)

4Ol flaaçào horlzon-
enrrôdã/2 sêÍdas (nôr

Basê:'cris0.o5o/BRÀ

= (desconto dê 20Í já inclúidô)

L

for . .onpteme n tàres :

dentados cilindricos (spur qcâr)
de redução (sea, boes): e1ês f
helicoidais, cE px€ços sé refê!ên

nào sãô mals usadôs
orm substttuídos Pôr
a redutores hêltco-

À tntelpletaAão con@

pôtêncla indicêdà pô!
Ponlvêl Ae padrãô mais

dê fâtor de cargâ diz quê â potência de-
a.eitâi sobrecarqà. Nós nuftiplicdôs â
l.a0 ê es.ô1f-1ôs â câ1x. dê rêdrçàô d,s

3, t13

EMEIFlÂMEC

À (ver o!5ênáçôês eú hâilo)
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94

§edutor de pârafuso sd-fln t

10 HP, 1.500/50 rpn,
gê, Pôntas dê eiÍô 1

Basê: cr$2013?o,oo/!sÀ.

(d4conio de 202 incluídô)

for. complemêntarês:

Ão: À Dêdldô do cli.ntê,
aiticiona! àcês:\arios.
ço é qrancê.

executar nelhôraÍentos
a fâixa de variação do

E

r

tr

tI
E

M
E
E
@
E
E

H
tr
H
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corponentês recãnlcos ê equlp@ntos-conPonentes

ESTRUTüNÀ COI.{9ÀLCDÀ DE COSTOS



RUTURÀ COMPÀFÀDÀ DE CUSTOS 19 71

INTRODUTORIOS

2 Ã rndústriã ate Bêns dê caDltã1 rôi ãssir dlvididã en 5 se

I - €n conplêúelto Aa compà!àção dê pleços intêG dê umà séliê
resêntâtivà de equipaneDtos - dô Brastl, dos E.U.À.,do Jâpãô e dã

. À1ênã - dêsejavà-sê tê! a estrutura de custôs médià dos heshos

ipamentos nôs nesnos pãÍsesr pã!â sê pôdêr êstudar as ôâusâs das

ê!9ê.cias detectâda6.

Não sêldo essê um ôlrjetivo alcançávêl, ôpto!-se Po! detel
cômpàrar - !ão aproxihadeênte quânto possÍvêl

cuslos médias, ,epre s entáttvas , das enpresas prg
de detêrninadas fânÍ1iês dê equl!ámêntos.

- êquipaentôs sob êncomenda necãr1co6 (5)

- eqJipdherrôs pâdlorizcdo§ Íe.ánlcos (4)

- equipaentoÊ êIetloêreüôn1cos (5)

- equtpamêntos dê transportê (s)

- fêlranêntas e lnstrunentôs (2)

stes ên segmentôs - êm êada setor tãntos sêghertôs quãítÔ o !l9 acl
lndicândo êntrê pa!êntesest nu total de ?2,

êrtos e PâÍsês, Porêm, ô te dê

3 - EstabêIeceu-sê um rínino
cobülura de càda sêgnento, ên

de 3 ehpresàs carêcterÍsticas pa-
cãdâ pàÍs. !n relação à mtüiâ dos

ehprêsâs pesquisâdas ê beh supê-

êDtantô que nuitas vezês a amostra resultou h9

ogêbêâ, côntendo enpresas especÍliôâs dô segmêlto
sàs de produçãô mistâ; e hetêrôsêÀeâ tênbéh quànto à dimênsão,co!
do po. vêzes ênprêsas hultàs vezes halôtes que as rê6tantês, às

ls arrâstan ôs índicês do coniunto pâla nuitô prórimo dos sêus.

EME]F|ÂMEC



t,

como regla 9era1, para construir os gráftcos ê os corêótá
s de slntesê foràm utilizâdos os Índicês da ahostra TI. n*cetuãm-
no êntanto o5 casos êm que à ahôst!à 11é constituÍda Por apênas I
,esa (ôu hêsmô nula); ê lanbén êrbôrà, êr quê a
st!ã T1 é cônstit!ídâ por 2 emprêsas nas ap!êsênta Índlcês pôuco

fiáveIs. Nêsses càsôs ôs valorês escolhidos co.rêspôndêm à anos_

indices (voI. 1) ãprêsêntàh os valo!ês !ela-
amos!!âs ê indican o nç de ehprêsas que as

5 - Nos quád,oÉ, os valoles absolutos são r-ierenctados Pot rS
4 e ! e os coEêspondênles índicês pelas lêt!âs

contudô o Índicê 5, !éis o vâIor x =

o escolhido cohô vâlor dê refe!êncla,
ôs ÍndiÕês.

ve2 quê â R.o-L. não é nêcêssáriamentê
custô + resultados (e'niôrâ não se afõtê
é 100,0 (enbola raràmente sejê 1nfê-

For êsse fãto ê

a1 ã sôhã das parcelas
Êo) a sona dos tndlôês
r a 90rÔ ou supêr1ôr â 110,0).

EMEIFIÀMEC

Pâra c1ârificar as distorções que tais casos provocanr fo-
consldêrâdâs 3 âmôstras - pàra cadà seqmentô ê pals - cà1cllando
os i.dicês pâra cadâ unã de1ês, assin dêsignadas:

T - ahostla côlstlluidã pelo conjunto de ehprêsâs peêq1úe

das, efr câda pais, com produção slgnlflcàtlvã no sê9
mentô industrlal em câusà

antêrlor êxpurgadã alos côrglone!âdos e das 6
prêsâs coh dihênsão nuitàs vezês §upelio! à nédta das

T1 - subconjunto das ênpresas óa eostra T com âttvldâate
especÍtlca do segmento lndustrlal d càusã
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EME!FIÀMEC

6 - os và1orês forâm colêtados .ôs 4 países a palti!
ços e re1atólios das enplesas seteclônadâsr re1ãttvos â 1977.

No Brasil a pêsquisa foi completâda com
enchldô pêIas emplesas.

À côlêta dê dados loi
à Nacionãl e por intermédlo

'in.tô à rndúÂ
de consultoias estrangêlras rc qre con
rapão ê Repúbllcâ Federal Àlêhâ.e às hdústltas dos E.u.À.,

7 - os dtfêrêntes crltérios aê divulsâção de dadc dc 3 paÍsês
ãnqetrôs estudàdôs lmpêdem que ás conparações se fâçan cor todos
4 todos os Índices. Às difelentes êstruturàs das contàs de rê

âdôs, pôr ôutrô 1àdo, obrlgârân â ma equiparação de @e1tôs Se
uadrô sêouintê sintêttzá-
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TURÀ COMPÀXÀDÀ DE CUSTOS

amentôs-conponêntes

1- Pàd!ão dâ Indústriâ Nacionat de

nicos", qro;almente constde!adâ:
"equtpamêntos padroni2ádôs

.) sal:rlos ê êncârqos:
À Espêctiva palricipaçãÔ no pleçÔ flnal
nâ I*lústria Nàcional. em nÉdia, bêm nals
hdústrla dos outros paÍses: aptox. 7,5*
na do Jâpão e âprox. 37t na dc R.!.À.

c) subêncorendas:
Bã1xô Índi@ de !êpasse de êncohêndas nà rndúslria Naciô-
na1, pôrén sênsivermêntê ao resmo nÍve] do índi@ jâponês

e) Encarsos finaôceiros:
Em média, êncargos nàcionâis
àos quê incidêm Àã formação

(apr. 12,53) nuito sL&.riôres
dos p!êços dos outrôs paises

g) Impostos e tàxàs:
Índicê médio nâclônar (3,71) na fãtxa dos Índices médios
dos ôutlos paÍses (3,2t ã s,33)

EMEiFIAMEC

- 1917

b) üatêltais e corponêlces:
. 1nil1cê naêloDal tan6é$ m1s bairo quê ô dos lestatês PãÍ

d) Despesãs de vendas + despêsas âdfri.i c l,â tivás :
De.pesàs dà rndúst!!â NacionàL nittdarentê supêriores às

lãponesas, comô ocôrre no conjuDto dâ indústria, pôrém,qui
nêsle sêtor, inferiôres às .rericânas (nuito êspê.talhen-
tê ên Étação ao seqnento tle "êquiparentos àgricolas")

f) Dêprêcia9õês ê @rtizaçõês:
Índice nédio nãcionàl (o,s*) sulto Ínferiôr ao dos outros
patses (2,88 a 4,4t)

I

T
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lndlce nacional nuito vârrá@l de segrenlo pâra sêgmento,

nês en nÉdta, .o seto!, rêlallvârentê alto (5,s*) àpenas

bêttao !€1o indice a@ricãnô (6,0*)

2 - Desvtos mâis sàliêntês do sêqfrentÔ dê "componentes nêcã
'i êm relação àô pâdrão global do setor:

a) Encãrsôs flndceiros:
Índ1ce nactoÀa1 bàixo (4,4*) ênbôra supêlio! alndâ âôs ín
dlcês dos outros paí6ês (0,2* â 4,01)

b) Impôstos e taxas:
ÍDdice nacionât arômâIrenee ê]e!âdô (1I,5t) nitldmente
superior âo dos rêstantes paisesr em nÍve1 quê nem o êx-
celente Índlce dê lucro êxp11câ câlralrentê (alravés do Í.n-)

À Indústxia Nâcional aprêselta neste seqmento m dos
rclhôÉs Índlces nédiôs (16,38) nitida@nte superior
ttôs rêstantes paÍses nô nesmo segnento (1,2t â 6,21)

EME]FIÀMEC
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D! CUSTOS - rS',17

ãláriôs e encôêiqos lràteriàis e opúrdtês sutrelcorendâs

/,

35.

6

2

21' üáquinas-fêrlmêneà
22 - rqulpmenros pára a Àgriculrura
23 - Conponêntês Uecã.icos ê Equipi-conpônenles
24 - Equlpeêntos pãdrontzãdos Dl@lsos

EOuIPÀ-qENTOS PÀDRONIZÀDOS IIECFÀICOS
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I]FN COfi]'iII,\DÀ DE CUSTÔS t911

PÀDRONIZÀDOS MÊCÂNICOS

E. U. A.

Despêsês Àdminlstr. Dêsp. Vendas e Àdn

22 2) 24 21 22 23 24 21 22 23 24

10

2

21 - Máquinas-ferreênta
22 - EquiÉmêneos parâ a Àgricultura
23 - componentes Mecãnicôs ê Equipt,compoÀerres
2.4 - Equipdêntos Pâdronizados Diversôs
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ÀÀ coMPÀFnDÀ DE CUS?OS _ 1977

EOUIPÀ]'{ENTOS PÀDRONIZÀDOS MEC!,XICOS

ncargôs financêirôs Dêprêciaçôês ê Àert. Impostos ê ta:as

27 22 23 2A

\

2r - Máquinâs-f.Úa@hta
22 - Eqxipanenros pàrâ a Àgricultura
23 - componêntês acãnicos e Equlp:-ôomponenrês
24 - nquipeentos Pâdrônizados Divêrsos

22 23 24

t0

5
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NQUIPAIiGNTOS PÀDRONIZÀDOS ÀECÂXICOS

2L 22 23 24

21 -

23-

\.

üáqutnâs-f errmntà
!quipmntôs para à Àqriculrurà
conponentes Àlecãnicos ê lquip:-compônêntes
Equipeentos ?adroni2adôs Dlversos

+t

+2

a

+10

+5

-5



MBNAMEC

UiÀ COMPÀFÀDÀ DE CISIOS

,rô CdrlEntes reén16 ê equtp@ntc-d,laêntêr

t\,a/19.9

25,2/41,4

r,a/J2,4

Tr

objunto dê emplesâs da ãmostrâ
onjuntô antê!ior expurgôdo dos conqlômerados e emoi.sás

méd1à dis lesrànFcs'

1árrôs e encarsos 16 r0

terlats ê cohDônentês 25,2/56.4

spesás adfrtnistlativês

cãrgos finánceilos

preciaçõese ortlzàçõês

tros imDôstôs ê táÍàs o,042 !9

\1,2

ao huitas vêzes superior à
ubcon juntô corrospondente às plodutolas êspôcÍf rcas do

E[I
I
I
I
t
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I ?1

9 5

T

T 15,2 15,2

B
x 39,3 l9 r3 34ta

_9- 0,1 0,1 0,1 a,o/ a,5 o ra/ 0,5

D
K 4,2 t,9/!6,ô

E
x 7,2 5,3 2,9/ú,4 3,9/tt,i

t T 1,9

g
",1

§-
x 2I t,2 1,6

h x a,t/ 2,2

i T ),4 4,3

) o', J
tr

3,9 a,a/ú,9

1 Li lt,2
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sP.sas admi.istratirtr.

5

rpreciaÇõcs e &olttzâções lr

1

rt.os imposLôs c taxJs

1,5

!\,iêFÂ 4=C

corí!Àü,DÀ Dn CUSTOS

lr t

I

onjunto dê êmp,esas dn àmosrra
onjunto nntc!io! e\purqàdo dos cônslôm.rãdôs e ôhprêsas côn dihe.
ão nuiras lczos supcrior à médi; dás ,estànL.s'
ubconjunto corrcspo;dô.tc às produtoràs espccíficas do segnênto

tll] :
Íiirlr i.

,t

têriais ê cohpo!êntes

i,r/)9,8t4,2

1,6.ãrgos finânceiros

a,7 / a,5I

5,3 t,t / 9,a 3,8/ 9,3

t0,9) / 9,4
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URA COIÍPARADA DE CUSTOS

ôL6ú16 n câúc ê êqúlpà]aú\-@Fos .s
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Í

T

,II

,1,

31t2 ]t t2 33,6/4a,6

teriais e corlonentes ' 34,A/46,4

x t,0 3,0 2,2/1,5

ll

a

!.0Ã,t

tros irpostos e taxas J a,0/a,2

1 t,1

onlunto de enprêsâs dà àúosr!ô
onjuntô antcriôr expuÍgàdo dos .onglomerêdos e ênprês.s côr dinLêao huitàs vezes suPertor à
ubcon junto correspondcnte às prodLLor-1. especíticrs dô

8N:=:
0tÉí;

23

3 3 2

Í

Iários e enêargos

K 4),9 43,9

(

sDêsâs àdnlntstratlvâs

cargôs finãnceiros 2,2n,5

9

I
Í 4,2 1,2 t,tn,0

r.o/2,4

j Or 0.1 0,1 o,2

1 t,2 at0A,1
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TUPÀ COI4PÀ]IÀDÀ DE CÜSTOS

ónl@ e oipmtc-drú6t4

4).

I

1árlos e encargos 14,3 1,t /t2,3

teriàis e.oíponêntes 53,1 55?0

Pesàs âdninistrativàs t,2 / s,1

êr9os fiôinceiros 17,3\/ 6,5 1,2 / 5,

/,36,1)/)9,1

o,4 / a,a

ros impóstos e taxas 4,2 / t!1 9,5 / t,

8[
tlliil

Tt

lt,2)/ 7,

njunto dê cnpresàs da ànostrà
njuntô inr.rlor expqrqaJô dôssúp.Íror à *::i:':l:':::i..:":I"c.as com .,i.m.n
bcon juhto correspôhdonre àc I,rv!lrt.ô.rs ..pcciricrs do

19 19 3

T T l

? 18,4 /32,)
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recânicos ê êquiparentos-componêntês
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EMEIRÂMEC

ICES CÔIi{PÀPÀDOS DE GESTÃO

INTRÔDUTóÊÍÔs

I - Em cônplêrento da compálação de preços in!ênos dê uà sé-
!êpresentâlivâ dê êqulpmentos - do Brâsil, dos E,U.À., do Japão

à R.F.Àleeã - ê da Aetemioação da colrêspondên!ê êstruturà & G_
mêdia, o estudo fêito lnclutu â dêtelninação dos Índices de ses

relativmente áos váriôs sêtorês ê segrentos das
ústriás de Bêns dê câpltaI dos quàtro paÍsês.

2- Para esse êfêiro a lndústria de Bens dê capitâl fô1 divi-

equipmêntos sob êncorenda @cânlcos (s)
êqu1lertôs padronizados nêcâDicos (4)

equipentos eletrcê1etrônicos (5)

equlpeentos dê trdsloltê (s)
ferr@nÊas ê hstrlrenros (2)

stês en segrenlôs - ês cada sêtôr tãntós sêgnêntos quanto o
àcina lndicâdo entrê pa!êntesês, nm eotàl dê 21.

3 - lstê.bêIêcêu-se M mininô de 3 enprêsas
cobertura de cadà segmento, eh cãda pâís. Em

caràctêrisricas Êá-
rê1âçãô à iraidlã dos
pêsquisadas é bên suntôs ê pãises, porém, o nnnero dê ênpresas

ôr a essê mÍnimo -

entantô quê nultâs vê2ês a eostra *sultou hê
contendo êmprêsas êspêcificas dô seqmênto

aê plodnção rista, e helê!ôsênêa taôém queto à direBãô, côn
pôr vezes ehp!êsas muitas vêzês naiôrês que

índicês dô cônjunto para nuito próxino dos sêus.



1

Ei'
t=

mostla constltuíità pêIo conjlnto dê empÉsas pêsqul-
sàdas, ên cãdã pais, con prodnção significalivã
seqrentô t-dLstrlà- em càusá

mostla têrior êxpurgada dos colqlômradôs ê das efr
p!êsas coh dimensão nuitãs vê2es supêlio! à Éatla das

súcoDjunto ttas êmprêsas da mos!!ã r con atividaatê
especiflca do seg@Dro indusrriÀI en càusa

4 - Os quadros dê
s â cada lma dêstâs

indicês (wô1- 1) apresêntan
anostras e lndican o nínêrô

cono regra serâl, pa.a eônstilulr ôs sráficos ê c rcmenté
de sÍn!êse fôrd ltilizâdos os Índices da mostrà 11. EÍcetud-

casos em quê a eost!â TI é consÊltuÍda po. apetras
prêsâ (ôu @sno nulâ), ê tdibém ênüoia, êm que a
tra T1 é constitüidâ pô! 2 êmpresas mâs âprêsenta ibdiôês pouco
iáveis. Nesses casôs os valorês êscofhiitos côrrespondem à âmos-

5 - Nôs quadrôs, ôs

maiisculasdeMax
valores absolulos sãô rêferênciadôs po! le
ê os Índles pôr cif!âs rom as atê r a x.

o sisnificadô
fêtras, assim como

ndice, encônt!áú-se

êm cadâ paÍs dâs grandêzas reprêsentadâs
a dêsiqnaçáô e le1âçãô côrrêspôndêntes a

nas páginãs quê sêgEm:

45.

EMBFIÀMEC

Pala c1àrlficar as distorções que tàls càsos provocan, fo-
cônsidêraalâs 3 mostrs - pa!ã câda segrênto e paÍs - catclIãndo
os índtces pala câttà ma delasr ssin dêstgnadâs.
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ÍN ICES COM!ÀRÀDOS DE GESTÃO t911

crandê2as pesquisadâs e equipâràÇoes

fêitas ertle âs dêsiqÀàÇões dos 4 paisês

EMElFIÀMEC

*l



rcEs co,À1PÀiÀDos Dr cEsaÀo

côêfiôiêntê dé sôlvôncia Yt/s

s.ürê Pàtrinô.iô tíduidÕ

rentãbi1idâdê sôbrê vêndàs

do êstoque dê plodutos acabados

EMEIFIÂMEC

liquidez cor!ênte

Rotãção do estoque dê Mtérias-prlnas

Rôtãção dà p!ôal!ção ên cursô

Prazo ft:dio de receDirento tdiês) 

-
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6 - Em re1àçãô ãs grddezàs v e N os conceitos los vários paÍ-
não coincidên totêIrente. DãÍ resultà quê os lndlces quê dêpên-
deslàs grddezàs - espê.i li.@nte v, rII e X - p@en não se!

àIrente conpa!áveis de m paÍs â outro. €h ortien dê qrànttêza. no
to, à comparaçãô môÊêm-sê vá1tda.

No Brãsi1 ã pesqulêâ fol cofrpletada
enchiitô pe1âs ênplesas.

À coleta Aê dàdos foi realizadà diletarente junto à IDdús-
a Naclônal ê por lntêrfrédlô dê consultoràs êstrângêilas no quê
ôeÍnê às Indústrias dos !.U.À., rapão e Rêpúbtica Fedêra1 À1êmã.

3 - Eaistêo enpresas - e segrentos inalustri.ts - côm êlEE atos

oqEs nulôs ôu quasê nulos, a que côlrespordem Índices matenatica
te tendêndo pàrà o tnftnito. Às pôs1çóês dos qnadros côrrêspôndén
a tàis casos ford preetchidas com astêriscos (r) e não con va

es, quê, na circustânciã, nãô lerie cálr1rento. pôis ô côncêlto
!o!àção dêtxâ dê têr sentldo.

7 - Os valores folm cofetados ,os 4 paÍsês à partlr dôs Bale
e Rerâtôrtos dâs ênprêsas sêlecionadasr letativos a 19??.



CES COI,1PÀFÀDOS DE GESTÃO

êntês recânlcos ê êquipamentos-componentes

Padrãô da hdústrià Nâciônã1 de 'iegutpâmentos PâdrÔnlzados
' globâlmôntê consideradâ:

b) lrqutdez côrrente:

bdlcê nacional (1, s7)
(2,49 ) e!ôora supêrio!

infe!1o! ào anetlcano
{1.38)

c) r"divltlâmênto stobal:
sltuação da Indústlia NacionàI (iid. 1r59) plor do

a16ã (ind. 1,02) e nttiaarente P!o! que a dellcdã
0,6?) êrhôra súpetlôr à jaPÕnêsa (hd. 2,20)

EMEIFIÂMEC

â) coeflcientê de solvêhciâ.

ÍrAtcê nà.iona1 (],61) na gamâ bãixa dos indices estrangê1
los (1,44 - 2,49) apenas supêlior ao jàPonês

e) Gllo do at1rc!

tndlcê nà.ionaI (I.1) suPêllo! ao Í.41cê jãPonêê (0,96) mE

hfêlto! aos í.dices ãhelicano (1,3) ê alehão (1,3'l)

d) Rentàbi lidade:

Ínilicês nacionais (1s,3x soble !.L. ê 5,53 sÔb!ê veldãs) I
qulvâlêntes aos anelicanos (13roe soble P.l. e 6r08 sÔb!ê

v€ndas) ê nitidànentê supêrioles aos ãlêhães (7.6t sob!ê

!,L. e 2,8* sobrê vendas) e aos iaponesês (9,6t soble P.i'.
ê 3,l B sob!ê VendàE)

f) Rotação Ae estoquê5:

Rotàçãô naclonal dê hatêlias_Prlhas (5,1) lnfe!Ío! â àbed
càna (3,1) ê hultô inf€lior à japonesa (23,0)

Rotação tto i'e cEso' àIta (12,9),mlito suPêlio! à asêllca
na (!,3) € quase i9'uâ1 à jãPonêsa (15,3)
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Rotágão dôs Frodutos ãcabãatos (9,3) superto! ã ahêllcanâ
(7,9) ê à jêponesa (7,9 tarbée)

s) Plazo nédto de rêceblmento!

Prâzô hédlo naclonal (74 dias)
dias) ê aô a1êmão (s3 dias) nas

slpêllor ao anericano (60

húito lnfeltor ão japonês

mã1s sensÍveis do segnerto de 'componentes necàni-
e equipdentôs-componenteslr relativaentê ao Pâdrão qlÔbâl dÔ s9

a) Coeficlencê dê solvência: índicê nacionâf lazóálel 12,53)
só infêriôr ao mêricano (3,23)

c) ciro do ativo: Índice nàcio.â] (1,4) supetio!
tes (0,8 - 1,3)

alto Índice nãciôhal

€) Àotação dôs p.odDtôs acâhadôs: 1dêm - alto Índicê naciônal
(31,0) muito superior aôs reslatês (6,9 - 7,4)

EÍVIBEIÂ.I'VIEC

b) xentâbilidadê: Í.dicês nacionals elevados (36r9! r P.l. e

16,a8 x v.) nltiddente superiorês aos ffi!ícânos (1.1r6c I
x 7,5* x v.) ê muito sürêrioras aôs rêslantes
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D.R,s DE GESTÁÔ - T977

EQUIPÀlllNTOS PÀDPONIZÀDOS ÀlECÂXICOS

E.U.À.

fi.iôh {rê sôl!ên.l: LlqLidez CorreÂte

2t
22

23

I'láqBinas-ferrmeítà
Equtprnêntos pâra a Àgrtculrura
côfrponentes uêcâ.icô5 e Eq!lp:-cômponentês
Equipanentos Padronizados Dtvêrsos

51.

21 22 23 24
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52.MEIFIÂMEC

5

+15

2t 22 23 24

21

22

23

l,táquinas-ferrmenta
lquilmôntôs paiã ã Àgriculturà
conponenles Necânicôs ê Equip:-conponêntes
lquipmcntos Pâdfonizados Divêrsos

21 22 23 2Ã

§artabit. scbre vad6

+5

5

3

1

EQUIPÀT{ENTOS PÀDRONIZÀDOS MECÂNICOS

J
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EOUIPÀüNNTOS PÀDRONI2ÀDOS ÀlECÁNICOS

2t 22 23 24 21 22 23 24

21 uáquinas-fêrr êntâ
22 - Equlpeê.tôs para à Àqricúttula

I
I
i

i

ti

23- côfrpônentes r,,ecânicôs ê nquip:-compônenres
Equipmentos Padroni2ados Dlversos

\



0!
I
I
T

!
I
I
I
I
T

T

I
I
I
I
t
I
I

150

tn N/lB=IAMEC

P,a nÉllô dê eôebt
Mto (dtê)

(

21 22 23 24

Ple nÉdro dê pas4.

21 - Náqul!ás-fellmênta
22 - Eqripeentos pâra ã Àgricufturà
23 - conponêntês l,lecânicos ê lqripi-.o*po,".t."
24 - lquipúentos PâdÍônizados Dlversos

ECUIPÀÀ{ENTOS PÀDIONIZÀDOS I{ICÀNICOS
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ÀDORES CEnn crÀTs cor{!ÀP-\Dos

méfi.G ê driL]MtG

).,51/ \,1

L,\A/ 4,',2

4,4 /32,4

0,9 / 2ts

i,4 /5D.,A

45 D/úA tt /90

3/13 J /4t

I

onllnto ric ampresas da dôstra
onjunLo i»rêrio. expulqâdo dos conqtoÍérados e êmDrêsâs

hódià das rêsr,hr ês'

[Jg""ç;.
1,19ôêfi.iênte de solvência

2,11I

T1

t!ta/ 5,12

t,sa/ 4,32

! ndrvidàmento slobãl a,2a/ta,4)

entã5itidàdê sobre P.í 21,4

1,07

4,1 /74,9

entâbilidade sobra vêbdas 11,2 11,2

4 1/2

otação co estoquê dc 4,5

otàgao do estôquê aê P!o- t ,3 31,0

3,) n3,2

otàção do or culso t!2 fr\\to

ra2o médio dê lecebirÉnro

t!!2o Ndrô dc paqúento
fo pras (diàs)

sur)ôrior à
ubcon junto ôorrôsLrôndenrc às p.oLlutorr. e.pôcirlcrs do 5ê9m. n I l

3,2 / 5,a 1

T1

T-

,l
(.) -

5

Ii{
s 1,19 2,531

2,37 2,18

1,07ll1 s
À

36,9

_!- 16,8 t,a /a2,4

Àt
1,1 1,1

4,5

x
õ

.L 5,3 5,3 33,3



|,6V 3 t9Aêficiê.te dê solvêlcia

dividàmeneo 91ob31

ênràbiIidàde soSre P.L

l0,9) / 9.4êntãtrilidãdê sobre vêrdas

I,2 / 7,1

3,O /r3,6ôtâçãô do estoque de Pro-
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cEnrNCÍ,\Ts CO:Í!rrdàt'os

c6ponsLé rcc;^ic e ^-rllM n Ô m4t! . 2l

2,At/ 3,2C

onjlntô de cmprêsas de âmôstrà
onj!.tô ant.rior expurrí.dô dos cÕng1omêràdos e êhprêsas côm

$êdià dâs rêstàniêqsup.rior à
ubconjúnto colrespôndênrc às

oi cxcluldo dêste irtarvalô
Produtoras êspôcÍf icas ao scgrêntô

lrm vâ1ôr côm dasvtô hütto ê1êvadô er
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Til

tril

Tl-

t2

a,35/ 1,6'0,91

13.6) /2a ,9

s,6 /3!,',1otação. do estôque de ható

btação do ên culso x
?

Lrã2o hódio dô rec.biú.!to

4,1 /21.A

3an2

ràzô nódiô dê pãgaientô dc 76/3t



DÔIXS CEÀINCIÀIS COM?À!ÀDOS

T

r,\64,91tt51oêflciente dê solvêncta

1,

I,A3/t,1aEndividâmenLo g IobàfII1

0,0 /3.9Rentabilidadê sôbre P.l,ry

&entãbi1idâdê sobre vendas

F
Rotàção.do estoquê de mâté

do êstoque dê Pro

x Prâzo médio de recebi erto

t
f

Í I

EME3EIA.MEC
5',1 .I

T

T

I
T

T

I

T

I
I
I
T

I
T

T

T

conj!,to dê êrpresas da eosrla
cgnrJltô rn ei ro ôxpuroàdo dos cô' otÕnê-rdôq

supê. or ; néoi" làe !esE-nEes
subconj!nto corr.spond.nte às producoras êspecÍficâs do sesnêntô

23

I T1

t-,56/t,6A
M
s

rI

1,29
s
R

1,1T
1,2

1{
7,',l 1,',1

1,0 t,o /1,a

-r

D( l!

42



1,21 1t27Cóêfi.iênte dê sotvêncIa

r,24 1,31 L,1l/ t,f4Ltqutdêz correntê

rndiwidàmeniô dlôbâl 3t11

ís,2) /L2,rRcrtàbilidade sobre P.L

Rolação do estoque dê mâté 20,1 2Att

Ro!àção dô €stoquê dê P!o- 12,6

1,2 /L6,9

Prazô nédio de rêcêbimento 0

n a

T

T

T

EMB!:IAMÉC

cÀDôÊns cEilrlcrals collpÀLÀDos

NfO Ctm tes recãlic ê êqlipmtG-drmtês

9,1 /§,5

6,',1 /3t,2

conlrntô de ehpresás dà àhoscra
conjunto anre!ior êxpurqacô dos
sao muitÀs vezes súperiã! à

cônglômeradôs e emplesas
úedià dàs rêstânrês

subcon juntô côr!espôhdente
,lot êxcluÍCo un vâ1ô! deste
elevadô ên rô1ãcão à rédiã
vidê nôtâ inicial

ãs produtôràs êspêciftcas do sêmêntolltervano @!quê Dossut un atêstlo nuir.

23

ú 19 3

?1 t1

r{

N
T t,24 o,99/ 3,0!

R

ã 9,1 9,\ 4,7

Rentabilidâde sobre vendas !{ 2,4 t.2 12,4)/ 4t9 í!,0)/ 4,9

M 4,5 / L,4

x
o

x-d 12t6 3,9 /

l Rotâcão dô êm cursô
P

3,3 3,3 3,5

v
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EME'FIÂMEC

Componentes mêcânicos ê êquipmntos-comFonêntês

E ÀUTO-IIXÀNCIÀI.{NNTO
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I EMBEÂMEC

râzo ê autô-f ina!ciahentô

divtdânênto a prâzo, conpêrado

to-f 1nánciamento 73-77

tlutura do êxt9Ívê1 de j,ongÔ Prázo
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ràzo, cômÉarâràdô

EMETFTAMEC

Endivldâhento à D

I



EME]FIÃMEE

ENDIVIDÀ],IENTO À PRÀZO, CO.\PÀRÀDO

.I - ?âdráo dà Indústrià Naclonal de "êquip@nlos padronizâdos

ãnicos" grobdlnênLe consl oêladc:

aeflla-se quê nã laixa c os @rhorêê Índicês

b) EÍisÍ@1 LPlràluramêtrto:

Tánbér os Índicês dêste t1po, nes!ê sê!o!, sê !eduzi!4
suhstaÀciâlrentê, inclusive ôs índices japonêses, êmbôra
!ês contin@n sêndo os nais ê1êvados de lodos

rédla 'latu!âerto //PI]':

2,13
2,46
4,18

I
T

I

62.

I

â) ErJgÍEl Í,P/PL:

ÍnillceÉ ruito Éis bâixos do quê no conjunto do se!o! sob

etrêorenila, êhbola Énterdo âs @ssas Poslç6e§ !êlêt1vas:
enillvideênto naclô.a1 (35,5*) nttidente supêlio! ao anE

lIceo (25.68), êndiviatdêtto japonês (l?2,9*) huilo afém

Note-sê àinila quê ô enAivid@nto a lÔngo plazo a1êmão é su

pellor ao nacional e ao eelicoo. àpêsa! de sê rêfêlir a-

EÉnã5 ao êrl9ívê1 a máls de 4 aos.

Fâtxã por tãixa, d relhor poslÇão tica con as

êlprêsas hatorês (falxa c) tênlo entre as nactonais coho

êntle ês 4ê!icaás.
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I EMEIFÂMEC

2 - [Ésv1ô6 nais sêrsÍrels deste sêgrentô !êlalivúênte ao pâ-

lrlttividento da hdústria destê setor superiô! ao coffêntê,
exceto no que tôge ao rapão
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À121

22

23

í-l
MEFIÁ.MEE

Grâu atc ondivldaimn!ô à Drazo as orandes afâtká c)

150

21 22

qúi.as-ferrmnta
uipam9 parâ àgriculturâ
mponentês ftcãnicôs
qf ê aquip: padlonizados

frnzo" dr R.r.À. é

brasilcirâs dê faiaa C no segmentô 13

r,,i- J 4 .11,- D,i !l

2t-

ÉQIJI PÀ}GNTOS PÀDRONI ZÀDOS ÀECÂNICOS.

l
\

\

i
\

\

\

\

\
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{66)

(66)

114

114

2L

16
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ME]FIIlMEC

1Ô CornDônêntes ulDúEntô:-comoonentês

crâu dô endividmento a prazo,

65.

21

54

.38

36

(30)

( 3oi

30

À - Erprêsâs con fêtureento 77 1nlê!io, a 100 . t0

B - lmpresas con fâlurdento 7? tte 1oo . 106 a 5OO

c - Enpresas con fatur ênto 77 supêllôr a 500 . I0

6

)( Os índicês âlc ôs dizêh rêsgeito aô extgÍve1 a nais dê 4 anÕs,
poc.oqre-os . .t'" ,'is^' r-qn''" -ô.yirív^r In.,i:o'
ã tÍtu1ô infômntivo.
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EMBFIÀMEC

Àuto-finànc1amênto 73-7?



EE í

ÀUTÔ-FINÀNCIÀMENTO \11-11)

EQUIP'.J4TNTOS !ÀDRONIZÀDOS MICÁNICOS

1 ô sêtor dê "pâdronlzâdôs nêcánlcos" e o de "eqllPeentos dê

transpôrtei foran os que âprêsentàrãn hais altos indices de

'auto-financlàhênto" no pêríodô ?3-TT,respectrvamên!ê l9l:
e 13,53, contra 41,0i a 64,4t dos res!àltes setôles

T

I
I
I
T

I
I
I
I
I

EMEFIÂMEC

2 - Nos sêgmentôs ttes!ê sêto! os Índtces nédios, nô hêsrc pe!Íg

. náqulnas-fellahenta *------ 9017 i

. êqutpamêntos àqrÍcoIas ------------------_------- 89,0 t

. componêntes ê equlpamentôs cohpônêntes --------__ 56rA *

. êgutpànentos padronizcdos d:rersos -------------- 45,I t

3 - lor falxàs, ãs pêquênas enprêsas (ahostrâ dê 3) aprêsênt{
um "auto-fina,ciahênto" méd1ô dê 1128, enquânto parà as né
dlas ô Índice foi dê 46,1* ê pala as grándês lll,]it

I
t
I

I
I
I



nto dê capltâI nô p§.71-?7
r incox.oracãô dê luctos
s + rea;auáção do arivo
r âportes en dinheiro ou

(r0

finahclanêntô êm 73-77
capital, nanôs àDôrtes
ou bêns, à dividir r,ê1o

háx, nâs várlas ampr. )

(áutó-finânctânêntô do

9,5

6

0

n.nor vator nêdio

nâiôr valor nédiô

IV]=iiÂMEC

necãnicos e equipamecos conlonenles

Àütô-f ihanclànento no De!Íodô ?3-77

56,4

9t,6

500 t0

1 Ioxam descônsiderâ.las as emp, esas criad.s no

!9Tlatandô-.ê do ôpêrâqôes côn crrzôirôs
de com propriêdade lalar dc 'auto financianento"; nrs ôs
lô.-. "'.L dô:, r' 

','di., d-ô L'. al -. -;ô qu_i.l
r.r,ô-r rrn-,. 1,ô t, -t:.,..j d- -9.,j.á.

i:"1

2t9,1
166;9
386,6

2t9,',l

386,6

56,4

100

3-15-3
0
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- EXIGÍVÊ' I.P

eÍlp!éstlnos extêrnos naio! las pêquenas

P!es4 e @no! nas outlas
- nuitô mã1or rêculso dãs grdites enplesas a iôutlas

- stgnlflcât1vo lecu*o das pêquenas êhpÍêsas ã TINEP

Nãs ênp!êsas úédias de cada seqmênto de "Padronizados
nj,@s", ô rêcurso às vártàs fontês, relattvmnte A

do setor, é cohô â sêqulr se indlcâ:

MecÊ

- lqulpentos pâ!à a ÀgrlcüIturã:
. tals: BNDE, FINÃ.I,IE, Aecôs de Dêsenvolvl@nro
. renos: Enprésttnos ertêlnos, Ctienrês, lolnêGdores

Cohponêntês e lqulpdêntos- componenrês :

. nals: CIiêntes, loríecedores

I
t

PÀDRONI ZADOS MECÁNICOS

EtvtEtÊlArvtEc

xÊlatlvârenle ao coDjuto dâ Ildúst!1a, ãs atifê!ê.çâs màIs
.lgllflcativas nà êstrutula do "Ióngo P!ã2ô"
são a5 segutntês:

- xáqutnàs-fêrrarenia:
. tuIsr Fnpréstrnos êxlêrôs, Cliênles

Búeos dê Dêsênvolvlreúro, lornecêdores

- Equlpaeêntos pâdronizados di@!sos
. nats: FINÀ],E, Fôrnecêdores
. Énos: clientes
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I EMBFIÂMEC

do setor, o reculso às várlas
@ cáata.êq@nto, 61t6-§ê poi suâ É2 ê@ Eeguê,
e.@!te à médla do Eêtô! pala a E6oa !a1sa (c).

- náSuinãs- fêtêrenta:
a@s!!â não s19n1l1cãtf vã

- côhPônêntes receôicos e êqulpeeitôs-componêncês
eost!â inêxistênÊe

- l1áquinas e êqulpmêntos padrônizados ili@rsos
ê@stra lnsuficlên!ê

B!,1
OE

3

- Máquinàs ag!Ícolas:
. Eãls: "outrâs fôntes"
- renos! BNDE" IINÀIE | êmptéstimos êxtêrnos



IPÀMEN']OS PÀDRONI ZÀDOS

Miit:ria.[\r']tEÇ '12.

IONT'IS DO I:XIGÍVNL L. P. ?, i nrêr. a 1OO.10ocr.)

?? dê roo â5o0.mocr.)

?7 suÉr ô 5OO.toocr,)
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Nlli:Hê.R4EC

FONTNS DO EXIGÍ!'EI, 
',.P.

EQUIPÀJ,{INTOS PÀDRONIZÀDOs MECÂNICOS

1

.s nÉdiàs (tai aa B)

23

21 - üáqutnas-fôrrmênta
22 - Equipeeltos pàla a Àgriculturâ
2l co'pône'ies Dqulp: conpôr êrr ês

24 - Equipmêhtos Padronlzâatôs Dlvêrsos

ó
2L

E
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EMEN.AfuJEC

!oNtÉs Do ExrGÍ!'Dr, L.P. - ).917

NOUIPàIIXIITOS PÀDRONIZÀDOS TNCÂNICOs

2

3o

60

22

21 - Máqulnâs-fêffme.tã
22 - nquipmentos parâ a Àgrlculturâ
23 - componêntes rlêcãnicôs e lquip:-componentês
24 - nqulpeentos Padronizâdos Dtvêrsos

clie!tês
Forne.edorês
EnPiôst. cxternos 

-

20

2l
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'15 .
EMEFI,AMEC

eqúiPâmôntos-comDolentes Rêf .

Estrutura do Exigíva1 L.P.

c

fatürafrentÕ 77 irfello! à loo.106 cruzêllos

?7 .tc loo a 5oO.106 cruzêiros

fatulanênto 7, superior a 5Oo.106 cluzelros

(Po! fãixas, en Pofcentâgên)

T

!
!
T

Faixa À (- eIPrJ

2

0-25

0-13

P


